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Termelétrica em Caçapava é atentado à saúde pública
Apesar dos diversos problemas gerados por termelétricas, já está em andamento um projeto para a 

instalação desse tipo de usina em Caçapava. Uma audiência pública acontecerá no dia 31 para discutir o 
assunto. Por ser poluidora, a usina será prejudicial à saúde dos moradores da região. O Sindicato chama os 

metalúrgicos a se somarem na luta contra a instalação da termelétrica em Caçapava. 
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Desfile do Acorda Peão traz críticas 
ao massacre do povo palestino

Carnaval 2024

A menos de duas semanas 
para o desfile, o Bloco Acorda 
Peão já está com quase tudo 
pronto para sair às ruas de São 
José dos Campos, no sábado 
de Carnaval (10).

Este ano, o bloco apresenta 
o samba-enredo “Palestina 
livre”, com críticas ao massacre 
do povo palestino pelo governo 
de Israel.

O Acorda Peão chega à 
24ª edição e terá três carros 
alegóricos. A bateria Batuque 
de Responsa vai agitar a galera.

Após o desfile, tem show 
com a cantora Ju Nascimento.

Desfile do 
Acorda Peão, 
em 2023

Sou Acorda Peão 
Luto com muita clareza
A mídia mundial 
não faz minha cabeça

É fevereiro
No Brasil tem Carnaval
O Bloco Acorda Peão
é tradicional
Alerta o povo 
que o mundo vai mal
É muita guerra 
que produz o capital (bis)

O mundo inteiro assistiu
Toca o terror
Israel matando em massa
Massacrando palestino 
na Faixa de Gaza

Mata velhos e crianças
Joga bomba em hospital
Falta água e falta luz
Pra vida é essencial (bis)
Eu quero que a ONU explica
Palestino ou Israel
Quem de fato é terrorista (bis)

Não vem dizer que eu sou Hamas
Quero Gaza e Palestina 
vivendo em paz (bis)

Se a água vem da natureza
Se a água é fonte da vida
Governador Tarcísio, 
não pode ser privada e vendida

Olha o Banhado,
Em São José luta por casa
O povo é tratado igual à 
Faixa de Gaza (bis)

Autor: Renato Bento Luiz

PALESTINA LIVRE
SAMBA-ENREDO

Adquira sua camiseta
Valor: R$ 30 ou duas por R$ 50
Informações: (12) 3946-5315

Eleição de Cipa 
deve respeitar 
convenções
As convenções e os acordos 
coletivos determinam como 
deve ser planejada e divulgada 
a eleição de Cipa (Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes e Assédio). A 
convocação deve ser feita 
60 dias antes, e o edital 
amplamente divulgado. A Cipa 
é obrigatória em empresas 
com mais de 50 funcionários. 
Aquelas que têm menos, a 
obrigatoriedade dependerá do 
nível de risco da atividade. 

Sindicato tem de 
ser comunicado 
em até dez dias
Assim que o edital for publi-
cado, a empresa é obrigada 
a enviar uma cópia do docu-
mento ao Sindicato em até dez 
dias. Os candidatos não podem 
constituir chapas, e a votação é 
feita pelo nome de cada um. As 
convenções e acordos ratificam 
as regras para a apuração dos 
votos. O resultado tem de ser 
divulgado em até dez dias após 
a eleição. Se sua fábrica não 
segue as regras, denuncie!

Cipeiro tem papel 
fundamental dentro 
das fábricas 

O cipeiro deve ser o braço 
direito dos trabalhadores. 
Por isso, é importante eleger 
quem é de luta. Nos acordos 
e convenções, é definido que 
o cipeiro deve participar da 
investigação de acidentes e 
assédios e tem dois anos de 
estabilidade. Esse direito deve 
ser usado para que o cipeiro 
fique à frente das lutas.  

Tire dúvidas  
sobre seus direitos 
Metalúrgico, esse é um espaço 
para você saber mais sobre 
seus direitos trabalhistas. Tem 
dúvidas? Fale com a gente: 
seusdireitos@sindmetalsjc.org.br.

Trabalhadores argentinos fazem greve 
geral contra destruição de direitos

Internacional

Após 45 dias sob o desastroso 
governo de ultradireita de Javier 
Milei, trabalhadores argentinos 
pararam o país contra a destruição 
de direitos, no dia 24. 

A greve geral foi convocada 
pela CGT (Confederação Geral dos 
Trabalhadores), maior sindicato da 
Argentina, e outras organizações 
sociais e políticas de esquerda, com 
adesão de cerca de 1,5 milhão de 
pessoas.

A CSP-Conlutas enviou uma 
delegação de dirigentes e ativistas 
ao país, em apoio ao movimento. 
O Sindicato também é solidário aos 
trabalhadores argentinos. 

No Brasil, atos de apoio à mobi-
lização foram realizados em São 
Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ) e 
Porto Alegre (RS).

Ensaios
Os ensaios já estão acon-

tecendo e são abertos ao 
público. Os próximos estão 
previstos para os dias 31 de 
janeiro e 6 de fevereiro, na 
Praça Carlos Maldonado 
Campoy, em frente ao Sindi-
cato dos Químicos.

Desfile
O bloco desfila a partir das 

10 horas, pelas ruas do centro 
da cidade. A concentração e 
o encerramento, com show 
de Ju Nascimento, serão na 
Praça Carlos Campoy.

Povo toma 
as ruas de 
Buenos Aires, 
durante a 
greve geral

Ataques
A primeira greve geral do novo 

governo ocorreu após o presidente 
anunciar um decreto com ataques 
gravíssimos às leis trabalhistas e aos 
direitos da população. Milei tem 
planos de privatizações e demissões 
em massa de servidores.

“Todo apoio à luta dos nossos 
irmãos argentinos. Nós acredita-
mos no poder do internacionalismo 
e da solidariedade de classe entre os 
trabalhadores, para derrotar ataques 
como os de Milei. Não à retirada de 
direitos e às privatizações”, afirma o 
diretor do Sindicato Herbert Claros.

Maria de Fátima Antunes



Revista O Metalúrgico em Família vai chegar à casa dos sócios
Os sócios do Sindicato começaram a receber em suas casas a nova edição da revista O Metalúrgico 
em Família. A publicação traz um balanço das principais lutas e conquistas da categoria, nos últimos 
três anos. O leitor poderá relembrar os enfrentamentos contra patrões e governos, mas também 
relaxar com a retrospectiva das atividades de lazer promovidas pelo Sindicato. Boa leitura a todos! 

Participação nos lucros

Salário Setor automotivo

Com luta, trabalhadores da 
JC Hitachi conquistam R$ 13 mil 

Trabalhadores da Armco 
protestam contra atraso

GM anuncia R$ 7 bi em 
investimentos no Brasil
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Os metalúrgicos da Armco, em Jacareí, cruzaram os bra-
ços por quatro horas, no dia 22. A paralisação foi aprovada 
em assembleia, em protesto contra o atraso nos salários.

O adiantamento, que deveria ter caído no dia 19, ainda 
não tinha sido pago. Após ser pressionada pelos trabalha-
dores, a Armco fez o depósito. A paralisação começou por 
volta das 6h e terminou às 10h.

“Os trabalhadores da Armco foram firmes e exigiram da 
fábrica a resolução do atraso. Esse é o caminho”, afirma o 
diretor do Sindicato Cristiano Cunha.

O Sindicato vai pedir esclarecimentos à GM sobre 
os investimentos de R$ 7 bilhões anunciados dia 24 
pela montadora. Vamos exigir que parte desses recur-
sos venha para São José dos Campos, com manutenção 
dos postos de trabalho e geração de empregos.

O plano de investimento mostra que o Sindicato 
estava certo na luta contra as demissões ocorridas em 
novembro. Ficou evidente que a empresa não pre-
cisaria ter feito demissão em massa nem recorrer a 
reestruturação. 

RÁPIDAS

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

EATON
Inscrição: até 6/2
Eleição: 13/2

Sindicato derrota 
Eaton na Justiça
do Trabalho

A Sindicato derrotou a Eaton 
na Justiça do Trabalho, após a 
empresa processar a entidade 
pedindo indenização por dano 
moral por supostos confrontos 
em greves realizadas há mais 
de dez anos. A Eaton foi 
derrotada em duas instâncias. 
Não cabe mais recurso.

Todo apoio à luta 
dos professores 
temporários 

O governador Tarcísio 
(Republicanos) deixou de 
renovar cerca de 50 mil 
contratos de professores 
temporários (categoria O)
da rede estadual. O número 
representa metade do efetivo. 
Tarcísio disse que renovará 
os contratos a partir de 
fevereiro, mas enquanto isso os 
professores ficam sem receber. 
O Sindicato é solidário e apoia 
a luta da categoria.

Desocupação 
do Pinheirinho 
completa 12 anos 
Há 12 anos, no dia 22 de 
janeiro de 2012, dois mil 
policiais invadiram a ocupação 
Pinheirinho, em São José dos 
Campos. Tiraram de lá famílias 
que haviam construído suas 
moradias e transformado o 
terreno vazio em uma área 
que entrou para a história da 
luta por moradia, que sempre 
teve e sempre terá o apoio do 
Sindicato. 

A Campanha de PLR 2023 conti-
nua com mobilizações vitoriosas na 
categoria. Na última semana, foi a 
vez dos metalúrgicos da JC Hitachi 
e Parker Filtros conquistarem PLR  
superior às propostas iniciais apre-
sentadas pelas empresas. 

Os trabalhadores da JC Hitachi 
fizeram paralisação de uma hora, no 
dia 24, para exigir o pagamento de 
uma PLR maior, e aprovaram o envio 
de aviso de greve para a empresa.

Com isso, conseguiram R$ 13 mil de 
PLR e abono, reajuste de 35% do vale-
-alimentação e 1,5% de aumento real 
de salário. Inicialmente, a JC Hitachi 
pretendia pagar R$ 8.840 de PLR.

Parker Filtros
Depois de entrarem em estado de 

greve, os trabalhadores da Parker Fil-
tros conseguiram R$ 8.350 de PLR, 
podendo chegar a R$ 9.205, depen-
dendo das metas. 

A proposta foi aprovada no dia 
24. Menos de uma semana antes, no 
dia 19, os trabalhadores rejeitaram a 
proposta de R$ 7.917.

O Sindicato é contra a imposi-
ção de metas, porque são utilizadas, 

Trabalhadores da JC Hitachi em assembleia que aprovou a PLR

Trabalhadores da Parker Filtros entraram em estado de greve Na Ericsson, a luta é por uma PLR de R$ 14 mil

muitas vezes, para aumentar a 
exploração.

Ericsson
Na Ericsson, a luta está só 

começando. Os trabalhado-
res reivindicam R$ 14 mil de 
PLR e 100% de reajuste no 
vale-alimentação.

“A categoria está começando o 
ano com importantes mobilizações 
e certamente muitas outras virão. 
A paralisação na JC Hitachi con-
firma que os trabalhadores estão 
organizados e prontos para lutar, 
assim como aconteceu na Parker 
Filtros”, afirma a diretora do Sindi-
cato Fatima Sousa.  
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DITO BRONCA

Tudo errado
O pessoal da Safran, 

terceirizada da Embraer, não 
aguenta mais o assédio e o 
autoritarismo dos gerentes 

F. e W. Eles mandaram 
tirar todas as cadeiras dos 

postos de trabalho em 
bancada, deixando o pessoal 

trabalhar em pé. Como se 
não bastasse, a empresa 

acumula desvio de função, e 
não existe plano de carreira. 

Embraer, já passou a hora
 de intervir!

Babá
Na Ardagh, o supervisor 

da turma A parece não ter 
noção de suas atitudes. 

Persegue demais os 
trabalhadores da produção. 
Vigia o pessoal por trás das 
pilastras e já foi visto até no 
mezanino. Não precisamos 

de babá. Mude essa postura 
ou o bicho vai pegar!

Sobrecarga
Na GM, o pessoal 

da Transmissão está 
sobrecarregado. Falta mão 
de obra e, por causa disso, 
as lideranças obrigam os 

companheiros a estender o 
horário de trabalho e a fazer 

revezamento. Até mesmo 
na hora do almoço eles são 
obrigados a ficar na linha. 

Isso é inaceitável!

Desrespeito 
Os operadores do Visual, da 

Eaton, estão cansados de 
tanto assédio. As lideranças 
e o apoio J. controlam até o 
horário de janta. Sem contar 
o desrespeito a pessoas com 
deficiência. A fábrica já sabe 
dos problemas, mas não faz 

nada. Basta! Vamos pra cima.

Baixa a bola
O gerente de produção da 
JC Hitachi chegou “ontem” 
na fábrica e já quer botar as 
asinhas de fora. Na última 

mobilização, ele fez reuniões 
com os trabalhadores 

criticando o Sindicato e os 
ativistas. A resposta para ele 
veio na forte paralisação, que 
garantiu um acordo melhor. 

Baixa a bola, cara!

O nosso Sindicato é um dos 
mais fortes e combativos do país. 
Para o trabalhador, isso se traduz 
em conquistas, seja na defesa dos 
empregos, melhores salários ou mais 
direitos.

E, para que isso ocorra, é essen-
cial a contribuição dos metalúrgicos, 
principalmente, dos associados; mas 
os não sócios também são benefi-
ciados e precisam, da mesma forma, 
colaborar (leia mais abaixo).

Com o dinheiro do trabalhador, 
a diretoria do Sindicato promove as 
mobilizações e cuida do patrimônio 
da categoria, que, nos últimos anos, 
tem sido aprimorado, com refor-
mas na sede, subsedes e Colônia de 
Férias e a renovação constante da 
frota de veículos.

A transparência com as contas 
também é uma marca. O Sindicato 
convoca anualmente assembleias de 
prestação de contas e previsão orça-
mentária para que os metalúrgicos 
possam ter acesso ao que tem sido 
investido.

Muitos talvez se surpreendam, 
mas o diretor do Sindicato não 
recebe nada além do salário da 

Sindicato forte se faz com a contribuição dos trabalhadores

Assinatura de 
convenção 
coletiva na 
Campanha 

Salarial do ano 
passado

O Sindicato é você!

Contribuição dos metalúrgicos 
fortalece luta e traz conquistas

STF autorizou contribuição de não sócios

Acordos assinados beneficiam todos

fábrica por assumir essa tarefa. A 
militância ocorre apenas pela crença 
na luta dos trabalhadores.

Financiamento e princípios
Para se manter independente e 

poder defender o trabalhador sem 
qualquer “rabo preso”, o Sindicato 
sempre foi contra o Imposto Sindi-
cal ou qualquer outra contribuição 
imposta pelo governo.

Tanto isso é fato que, mesmo 
antes do imposto ser extinto, 
em 2017, entramos na Justiça e 

As convenções e acordos cole-
tivos negociados e assinados pelo 
Sindicato garantem os direitos de 
toda a categoria.

O Sindicato defende que todos 
os metalúrgicos se tornem sócios, 
mas enquanto não temos 100% 
de sindicalização, os não sócios têm 
de contribuir. 

Como vimos, todos os metalúrgi-
cos são beneficiados pelos acordos e 
convenções assinados pela entidade 
sindical.

O STF (Supremo Tribunal Federal) 

obtivemos uma liminar que proibiu 
o desconto do tributo de 1999 a 
2012. Depois disso, mesmo com o 
Poder Judiciário obrigando o retorno 
da cobrança, fizemos um grande 
operativo nas fábricas para devolver 
aos metalúrgicos os valores repassa-
dos pelo governo.

Para cumprir o seu papel, o Sin-
dicato deve ser financiado pelos 
próprios trabalhadores, por meio 
de contribuições votadas em assem-
bleia, de forma coletiva e não como 
uma ação isolada ou individual.

Isso ficou ainda mais importante 
depois que a Justiça decidiu pelo 
fim da ultratividade desses acordos. 
Traduzindo em bom português, isso 

significa que as cláusulas dos acor-
dos antigos deixam de ter validade 
depois do seu prazo. É necessário, 
portanto, renová-los sempre.

Por essa razão, no fechamento 
dos acordos, o não sócio precisa 
contribuir com um percentual maior, 
em relação aos associados, que já 
financiam sua entidade o ano todo.

“Os patrões também têm os seus 
sindicatos, que financiam para tentar 
retirar nossos direitos. Então, nada 
mais justo que, do lado de cá, nos 
unamos para fortalecer nossa enti-
dade”, afirmou o vice-presidente do 
Sindicato, Valmir Mariano.

também entendeu dessa forma. Em 
decisão de setembro passado, o ple-
nário da corte julgou constitucional a 
cobrança de contribuições assisten-
ciais para todos os empregados de 
uma categoria, ainda que não sejam 
sindicalizados.

É justo que o não sócio pague a 
taxa assistencial. Ele tem o direito de 
não querer ser sócio do Sindicato, 

mas tem de compreender que se 
beneficia de todos os direitos da 
categoria. 

“Essa é uma discussão importante 
a ser feita, pois o Sindicato atua em 
benefício de toda a categoria e isso 
também precisa se refletir no finan-
ciamento de suas ações, campanhas 
e mobilizações”, disse o presidente 
do Sindicato, Weller Gonçalves.


